
 

 

 

LEVANTAMENTO FLORÍ
CIANOBACTÉRIAS DO RESERVATÓRIO TAIAÇUPEBA, SISTEMA 

Conservação e Educação de Recursos Hídricos
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INTRODUÇÃO  

A Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) localizada na Bacia do Alto Tietê com 

39 municípios e uma população de quase 20 milhões de pessoas, tem sete vezes água por 

habitante do que a ONU considera como crítico, sendo que 1,2 milhão de pessoas tem acesso

precário à água de boa qualidade (WATELY, 2009).

A eutrofização causada pelo aporte excessivo de nutrientes pode levar ao aumento 

excessivo de cianobactérias, que 

público (ROSET et al., 2001).

condições favoráveis ao desenvolvimento e a dominância das cianobactérias pois são, em 
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RESUMO  

Taiaçupeba faz parte do Sistema Produtor Alto Tietê (SPAT) e é responsável por 15%
abastecimento de água da Região Metropolitana de São Paulo. Apesar da importância do reservatório 
Taiaçupeba e da importância ambiental e sanitária das cianobactérias, principalmente em reservatório
abastecimento, devido à capacidade de formarem florações tóxicas, poucos estudos descrevem e ilustram

do reservatório Taiaçupeba. Assim, o objetivo desse trabalho foi realizar o levantamento florístico 
no reservatório Taiaçupeba. Foram realizadas coletas bimestrais de junho/2016 

em três pontos de amostragens no reservatório. As amostras de água para análise taxonômica das cianobactérias 
foram coletadas através de arrasto horizontal com redede plâncton 20µme preservada

A análise taxonômica foi ao microscópio óptico em aumento de 400 e 1000 vezes,
bibliografia especializada. Foram identificadas sete espécies de cianobactérias divididas em 
e sete gêneros. Dentre os táxons identificados destacam-se

Dolichospermum,eMycrocystispor serem amplamente citadas na literatura por formarem 

Cianobactéria; Cylindrospermospis; Dolichospermum

Metropolitana de São Paulo. 

A Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) localizada na Bacia do Alto Tietê com 

39 municípios e uma população de quase 20 milhões de pessoas, tem sete vezes água por 

ONU considera como crítico, sendo que 1,2 milhão de pessoas tem acesso

precário à água de boa qualidade (WATELY, 2009). 

A eutrofização causada pelo aporte excessivo de nutrientes pode levar ao aumento 

excessivo de cianobactérias, que podem liberar toxinas e comprometer

2001).Segundo Sant´Anna et al. (2008), os reservatórios apresentam 

condições favoráveis ao desenvolvimento e a dominância das cianobactérias pois são, em 
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geral, rasos, apresentam tempo de residência longo, favorecendo o acúmulo de nutrientes e, 

consequentemente, alterando 

Na RMSP o monitoramento da qualidade de água dos reservatórios é realizado pela 

CETESB, que avalia entre outros parâmetros, as cianobactérias. A legislação pertinente 

estabelece que, para minimizar os riscos de contami

cianotoxinas, deve ser realizado o monitoramento 

os diferentes gêneros, no ponto de ca

Apesar da importância do reservatório 

RMSP e da importância sanitária das cianobactérias, especialmente para o reservatório

abastecimento, uma vez que sãocapazes de produzir florações tóxicas, poucos estudos 

descrevem a flora das cianobactérias des

Sant´Anna et al. (2004), Sant´Anna et al

(2014).Assim, o objetivo de

cianobactérias no Reservatório Taiaçupeba 

 

METODOLOGIA  

O delineamento amostral

de 2016 a Abril de 2017) em 3 pontos de coleta: P1

SABESP, P2- Próximo à entrada de

água do reservatório Jundiaí. As estações de coleta foram demarcadas com auxílio de um 

sistema de posicionamento global de satélites (GPSMAP 76CS/Garmin).

As amostras de água para o estudo taxonômico 

coluna d`água através de arrasto horizontal com rede de plâncton com abertura de malha de 

20µm. A identificação foi 

indivíduos. O exame taxonômico 

de indivíduos isolados, somente serão identificados quando suas características diacríticas 

estiverem presentes e concordarem com a circunscrição espe

exame das amostras foi 

micrometrado e câmera fotográfica acoplada.As amostras 

400 e 1000 vezes. Quando necessário, 

evidenciar bainha mucilaginosa. O sistem

(2014). 

 

 

geral, rasos, apresentam tempo de residência longo, favorecendo o acúmulo de nutrientes e, 

consequentemente, alterando a qualidade de água desses ambientes. 

Na RMSP o monitoramento da qualidade de água dos reservatórios é realizado pela 

CETESB, que avalia entre outros parâmetros, as cianobactérias. A legislação pertinente 

estabelece que, para minimizar os riscos de contaminação da água para consumo humano com 

cianotoxinas, deve ser realizado o monitoramento de cianobactérias, buscando

os diferentes gêneros, no ponto de captação do manancial superficial (BRASIL, 2011).

importância do reservatório Taiaçupeba para o abastecimento público da 

RMSP e da importância sanitária das cianobactérias, especialmente para o reservatório

abastecimento, uma vez que sãocapazes de produzir florações tóxicas, poucos estudos 

descrevem a flora das cianobactérias desses ambientes sendo possível citar os trabalhos de 

(2004), Sant´Anna et al. (2007), Sant´Anna et al

Assim, o objetivo desse trabalho foirealizar o levantamento florístico das 

cianobactérias no Reservatório Taiaçupeba Sistema Alto Tietê.  

elineamento amostralconstituiu-se de amostragem bimestral durante 1 ano (Junho 

2017) em 3 pontos de coleta: P1- Próximo ao ponto de

Próximo à entrada de água do rio Biritiba Mirim, P3- 

água do reservatório Jundiaí. As estações de coleta foram demarcadas com auxílio de um 

sistema de posicionamento global de satélites (GPSMAP 76CS/Garmin).

As amostras de água para o estudo taxonômico foram coletadas

coluna d`água através de arrasto horizontal com rede de plâncton com abertura de malha de 

 feita analisando-se as características morfológicas e métricas dos 

indivíduos. O exame taxonômico foi baseado, sempre que possível, em análise populacional 

somente serão identificados quando suas características diacríticas 

estiverem presentes e concordarem com a circunscrição específica do táxon que representa. O 

 realizado por meio de microscópio fotônico, com retículo 

micrometrado e câmera fotográfica acoplada.As amostras foram examinadas em aumentos de 

400 e 1000 vezes. Quando necessário, foi utilizado contraste de fase e nanquim para 

evidenciar bainha mucilaginosa. O sistema de classificação adotado foi 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas sete espécies de 

e sete gêneros (Quadro 1)

Cylindropermopsis, Dolichospermum,

literatura por formarem florações tóxicas.

QUADRO 1- Identificação Taxonômica das Cianobactérias do Reservatório Tai

GÊNERO DESCRIÇÃO

PSEUDANABAENACEAE Pseudanabaena catenata  Lauterborn 1915

T ricomas solitários, geralmente retos, constritos, não atenuados, 
septos translúcidos, não granulados; células cilíndricas 1,8 – 2 m 
diâmetro, 3 – 4 m comprimento; célula apical cilíndrica com ápice 
arredondado ou truncado; conteúdo celular homogêneo. 

MERISMOPEDIACEAE Woronidia naegeliana  (Unger) Elenkim 1933
Colonias arredondadas ou alongadas
em sua periferia; ampla, células ovoides,
µm de comprimento, com aerotopos.

MICROCYST ACEAE
Microcystis Kützing ex Lemmermann, 1907 Microcystis 

aeruginosa  (Kützing) Kützing, Tab. Phycol. 1: 6.1946.

Colônias irregulares formadas por
centro da mucilagem colonial; mucilagem
células esféricas, 5 -7,5 µm de diâmetro;
com aerótopos.

MICROCOLEACEAE
 Planktothrix isothrix  (Skuja) Komárek & Komarková 
2004

T ricomas solitários, retos, não constritos,
Com aerótopos, célula apical arredondada,
caliptra.

Cylindropermopsis raciborskii  (Wolozynka ) Seenayya & 
Subba Raju 1972.

T ricomas solitários, retos ou levemente
células cilíndricas, 2-3 µm de diâmetro,
com aerótopos; célula apical
terminais 3-5 µm de diâmetro, 10-13
cilíndricos, distantes dos heterocitos,
de comprimento. 

Dolichospermum spiróides  (Klebahn) Walcklin 
Hoffmanng & Komárek 2009

T ricomas solitários espiralados; bainha
células mais ou menos esféricas,
aerótopos; mais ou menos esféricos,
ovais, isolados, raramente em pares,
µm de diâmetro, 13-18 µm de comprimento.

Dolichospermum (Rafs ex Bornet & Flahault) Wackilin, 

Hoffmann & Komárek, 2009  Dolichospermum crassum 

(Lemmermann) P.Wacklin, L.Hoffmann & J. Komárek 
Fottea 9(1): 62, 2009. 

T ricomas solitários, regularmente
difluente; células arredondadas ou
diâmetro, 12,5 - 14,5µm de
esverdeado, com aerótopos, heterocito e acinetos não encontrado.

NOST OCACEAE

DISCUSSÃO  

Foram identificadas sete espécies de cianobactérias divididas em quatro 

(Quadro 1). Dentre os táxons identificados destacam

Cylindropermopsis, Dolichospermum, e Mycrocystis por serem amplamente citadas na 

literatura por formarem florações tóxicas. 

Identificação Taxonômica das Cianobactérias do Reservatório Taiaçupeba
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T ricomas solitários, geralmente retos, constritos, não atenuados, 
septos translúcidos, não granulados; células cilíndricas 1,8 – 2 m 
diâmetro, 3 – 4 m comprimento; célula apical cilíndrica com ápice 
arredondado ou truncado; conteúdo celular homogêneo. 

A

alongadas com células radialmente dispostas
ovoides, 3,5-4 µm de diâmetro 5-7

m de comprimento, com aerotopos.
B

por numerosas células arranjadas no
mucilagem homogênea, incolor, ampla;
diâmetro; conteúdo celular, esverdeada

C, D

constritos, não atenuados; células mais
arredondada, sem espessamento ou E

levemente curvos, constritos ou não;
diâmetro, 7-11 µm de comprimento,

acuminada; heterócitos cônicos,
10-13 µm de comprimento; acinetos

heterocitos, 4-5 µm de diâmetro13-16 µm

F

bainha mucilaginosa hialina, ampla;
esféricas, 6,5-8 µm de diâmetro, com

esféricos, 6-7 µm de diâmetro;acinetos
pares, distante dos heterocitos, 6,5-9

m de comprimento.

G

regularmente espiralados, bainha ampla,
em forma de barril, 10–12,5 µm
comprimento; conteúdo celular

esverdeado, com aerótopos, heterocito e acinetos não encontrado.

H

 ordens, cinco famílias 

Dentre os táxons identificados destacam-se as espécies de 

por serem amplamente citadas na 

açupeba 

 

 

 

 



 

 

 

 FIGURA1. Cianobactérias do Reservatório Taiaçupeba. A. 

C.Mycrocistisaeruginosa D.Mycrocistisaeruginosa

DolichospermumspiróidesH.Dolichospermumcrassum

 

CONCLUSÕES  

Este trabalho identificou a presença

plâncton de corpos d´água eutrofizados

Cylindropermopsisraciborskii

distribuídas no Brasil (Sant´Anna et al
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